
[image: image]

Karolino Levis



  
    
    
      This is a work of fiction. Similarities to real people, places, or events are entirely coincidental.

    
    

    
      MOTORIZADAS - RODAS DE PODER

    

    
      First edition. February 13, 2025.

      Copyright © 2025 Orlando Ribeiro.

    

    
    
      ISBN: 979-8230204770

    

    
    
      Written by Orlando Ribeiro.

    

    
      10 9 8 7 6 5 4 3 2 1

    

  


Sumário

Página do Título

Copyright Page

Motorizadas - Rodas de Poder

MOTORIZADAS

Nota do autor: este é um conto que foi reescrito em 2023. O original esteve cerca de 40 anos na gaveta. Entanto não dava para publicar, por várias razões. Nesta versão mantenho o espírito, mas muita coisa foi alterada, porque os tempos são na verdade outros. Quanto a alguma polémica, será irrelevante.
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Na aldeia sorraiana  Dos Calabrus a juventude das motorizadas havia-se organizado para ir fora de portas pela noite dentro, a uma discoteca em Tramaga, casa que havia aberto há pouco tempo. Em grupo (eram onze motorizadas de 50 cm3: seis V5, quatro Zundapp XF17 e uma Kreidler), foram à gasolineira para abastecer. Aí se detiveram durante algum tempo a organizar a viagem e a tabaquear. Estávamos então nos anos 80 do século XX, mais precisamente em 1982, não havia muitos modernismos como os que hoje contamos, como sejam telemóveis ou acesso à internet. A onda era diferente e, apesar de tudo, o ser humano ainda não tinha decaído tanto como está agora, em 2023; a total desconfiança (e concomitante ofensa) sobre o próximo, conhecido ou não, ainda não tinha descido sobre o Movimento Geral, apesar de a santidade social ser pobre, tal como ainda é hoje.

Pelas 21:40 h lá foram, os ciclomotores de 2 tempos roncando pela rua central Dos Calabrus, EN 251 a caminho da próxima localidade, a aldeia megalítica de Boraoca de S. Julião dos Besuntados. Em grande velocidade, os condutores das pequenas motas sentiam extasiante sensação de liberdade e até de poder. Em conjunto ainda mais esses sentimentos se realçavam. Que adoravam acelerar, mesmo tratando-se de pequenos motores, digamos que davam imensa pica. Os carros para os pobres ainda não haviam chegado. Ainda não havia acesso. Então, bem na frente, ia Jorge Bem na sua V5 ilegalmente retificada a 75 cm3; atrás iam, respetivamente: Elódio Cavalinho, em XF 17; Carlos Balila, igualmente em XF 17; Zé Boga, em V5; Arlindo Gabriel, em Kreidler; Mário Porra Farta, em XF 17; Victor Carica, em V5; Toino Luva Leve, igualmente em V5; João Bolas Cheias, em XF 17 (com Daniel Ganza na pendura); Fernando Futrica, em V5; e, com a sua V5 Lotus engasgada, ia em último lugar (desgostoso) Léu Pirro. J Bem, em máxima aceleração, ia dobrado sobre a máquina para facilitar o arrasto; a luz da Sachs V5 era pobre, mas o destemido ciclomotorista ia a 110 K/h. Na reta da velha estrada o conjunto acelerou ao rubro; o zumbido dos motores era audível bem longe. Elódio Cavalinho ia sem viseira no seu capacete e um moscardo veio ao seu encontro, magoando-o no olho direito. O jovem parou e tentou recompor-se. Passado cerca de 3 minutos retomou o ride.

Os aldeões iam engajados, iam na procura de sensações e de aventura. Na terra deles, a aldeia Dos Calabrus, não havia nada de novo, não havia diversões, a não ser um esporádico bailarico. Então precisavam de se soltar, de ir mais além, de encontrar nova gente, e em especial raparigas para namorar. O amor, tal como sempre, era o refúgio, a garantia, a certeza de existir. Para além disso continha a aprovação social, que era importantíssima para uma existência que afinal era limitada no espaço. E todos evitavam a marginalização, o ostracismo.

Arlindo Gabriel, senhor da iluminação da estrada com a sua Kreidler, ia ganhando terreno em relação aos precedentes e reduzindo a distância que o separava de Zé Boga. Ia maravilhado com o puxe da mota. Porém havia algo de que não gostava, embora não desse muita importância: era o contacto direto com o ar húmido com cheiro característico dos canteiros de arroz (mistura de erva de hortelã com produtos fitossanitários) situados ali na margem do Rio Raia ― e da chata mosquitagem. Mas ultrapassou esse bocado de troço e, juntamente com os colegas, iniciou a subida para a vila de Boraoca. Pararam na beira do primeiro café que encontraram e fizeram um breve interregno. Ficaram a melhorar as máquinas uns, outros foram tomar café e fumar. Aquela aldeia mostrava-se desinteressante, tudo ali parecia cinzento e sem vida, sem convite fosse para o que fosse. Era mesmo só para passar, o espírito do local não interessava, não tinha vida. Zé boga disse para Jorge Bem:

―Esta merda não interessa a ninguém, meu. Que sítio escolhambado!

―Completamente, nem mulheres se veem na rua, Alentejo duro e crespo... – retrucou Jorge Bem.

Léu Pirro adiantou:

―Digam lá o que vocês quiserem, mas já comi duas gatonas neste lugar.

Fernando futrica volveu:

―Tu? Isso foi em sonho.

―Acredita se quiseres – retrucou Léu Pirro.

O assunto não teve sequência. O grupo passou a cuidar mais das motas para prosseguir viagem e não houve discussão. A aldeia da Tramaga ainda ficava um pouco longe; iam, um tanto à frente, entrar na N2. Como já vimos, os quilómetros a percorrer iam ser feitos de noite, com os pequenos motores de 50 cm3 a 2 tempos. Na época era o que havia, motorizadas, era aliás a grande década da motorizada portuguesa, ouve um imenso boom de Sachs V5, de Zundapp, e a popularidade da Casal (que era mais barata) também aumentou imenso. Na década de 70 havia havido o boom das Kreidler, que eram autenticamente os então Mercedes da classe média da província. E recordemos que os condutores desses veículos (todos eles de 50 cm3) não necessitavam de carta de condução, mas apenas de licença de condução emitida pelas juntas de freguesia. Os ricos, porém, achavam excesso de motorizadas nas estradas e levavam a mal o fato dos pobres circularem massivamente nesses veículos, como se fossem culpados da sua baixa condição económica. Inqualificável, essa posição dos eleitos da sorte. ł Mas as coisas iam mudar: como sabemos, no final da década em apreciação (de 80 do século XX), os pobres iriam começar a guiar veículos de 4 rodas, iriam finalmente ter carro, que até aí 1/3 dos carros do mundo estavam (circulavam) nos EUA. Neste pobre país, subserviente ante a Europa e sobretudo ante os EUA, os Renault franceses (especialmente o 5) e os Fiat 127 italianos (entre os já aprovados minis ingleses), iriam começar a substituir as motorizadas. Nesse então ter um carro era sinónimo de grande estatuto social. Possuir um automóvel atraía mesmo veneração, e dava para abrir portas que quem não possuía não conseguia. Sim, muito à portuguesa.

Mas naquela noite lá iam os nossos jovens, entrando na N2 a caminho da albufeira de Montargil. Os barulhentos motores gritavam ante a rotação exigida pelos condutores. O andamento era rápido. A magia do ride era inebriante. Entanto a fiabilidade das máquinas não era muito boa, que podia haver uma falha de qualquer natureza, incluindo a alimentação de gasolina, que era feita por gravidade. Com motorizada ligeiramente mais potente continuava na frente J Bem. Em segundo lugar ia então João Bolas Cheias, mesmo com Daniel ganza na pendura, mas a sua XF 17 era nova e poderosa. Antes do cômoro da albufeira J Bem parou, apeou-se e passou a fazer alto aos colegas para terem nova pausa na viagem. Os colegas foram parando. No papel de líder J Bem disse:

―Rapaziada brava, escutem bem o que tenho para vos dizer: não sabemos aonde nos vamos meter, mas não vamos admitir ousadias. Também não vale a pena irmos a pensar em brigas ou provocações, mas vamos ser unidos e defender as nossas posições. Lembrem-se, se algum caso surgir, não se cheguem logo junto, nem alterem a voz, as coisas têm de ser feitas com mestria, e os chico-espertos são fodidos pela calada. No fim todos por um e sempre um por todos. Sim ou não?

― “Sim...” – todos anuíram.

Toino Luva Leve adiantou:

―Quem pisar o risco fode-se, dê por onde der.

―E se for uma linda mulher? – indagou Victor Carica, que se julgava poeta.

Luva Leve respondeu:

―Bom, se sorrir apanha um linguado, se for rude leva um encosto contra o tabuado.

A turma sorriu-se. Zé Boga, ironizando, adiantou:

―Foda-se meu.... entre mortos e vivos alguns hão de escapar.

―Vai correr tudo bem, não há de haver estrilho – retrucou Daniel Ganza.

Arlindo Gabriel, ensimesmado, acabou por dizer:

―Não sei porquê, mas cheira-me que vai acontecer alguma coisa errada na “pocilga” aonde nos vamos meter.

Jorge Bem disse, como que ordenando:

―Malta, vamos, é só mais este troço. Cabecinha e olhos abertos.

E o grupo fez-se de novo à estrada. Faltavam cerca de 20 quilómetros e a noite já estava bem instituída. Não iam em missão, iam apenas na procura de diversão, mas, como bem sabemos, aonde há mulheres e bebida alcoólica as coisas podem-se alterar e surgir contenda. Depois, também havia o fato de os locais nunca gostarem de forasteiros desconhecidos, pelo que más faíscas por qualquer fútil motivo poderiam provocar incêndio. De cerrada província interior se tratava. Tramaga era uma aldeia pequena e singela que pegava com a então vila de Ponte de Sor (vila que só seria elevada a cidade em 8 de Julho de 1985). Na pequena aldeia um comerciante local de madeiras pensou em abrir uma discoteca, para aumentar os negócios e melhor referenciar a aldeia. Adaptou um velho casebre abandonado num talhão colateral que tinha, e aí funcionava a casa noturna. Muitos locais chamavam-lhe “taberna com luzes”. O estabelecimento chamava-se, entanto, Porta Dourada. Aos fins de semana era necessário pagar consumo à porta, nos restantes dias em que estava aberta não era necessário pagar à entrada. Mas Porta Dourada tinha sempre boa clientela, era uma discoteca bem afreguesada.

Pela N2 o grupo de amigos da aldeia Dos Calabrus ia fazendo quilómetros e brigando com os mosquitos, que eram atormentadores. No lugarejo chamado Cansado avistaram uma taverna aberta na beira da estrada e começaram a parar. Entraram ao estabelecimento e todos pediram cervejas. Lá dentro estava um patrício (odiento e problemático) chamado Alberto Sacanas, que por sinal já tinha seviciado vários do grupo. Os ciclomotoristas passaram a olhar uns para os outros e a sorrirem-se. Acharam que era A Ocasião, e que o local era mesmo ideal para ajuste de contas. Sacanas no entanto, porque era corpulento, avassalador e poderoso, não temeu o momento, e da sua mesa do canto indagou rudemente:

―Estão a
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